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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Em tempos como os que vivemos 
na atualidade, em que é preciso desenvolver 
resiliência para o enfrentamento de crises 

e reconhecendo que a escola é espaço de 
construção da resiliência, este estudo teve 
como objetivo identificar as publicações 
científicas brasileiras que estudam o constructo 
da resiliência no contexto educacional, por meio 
de um levantamento bibliográfico, do período 
de 2014 a 2019. Utilizou para identificação 
das produções sobre o assunto, os unitermos: 
resiliência e educação; resiliência e escola; 
resiliência e aluno; resiliência e estudante; 
resiliência e professor; resiliência e criança; 
resiliência e adolescente; e resiliência e 
educação de jovens e adultos,  em três bases de 
dados: o Portal de periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), as bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e o Centro 
Latino-Americano e do Caribe de Informação 
em Ciências da Saúde (BIREME). A análise do 
material revelou a evolução quantitativa das 
pesquisas, mostrando um movimento promissor 
na área de Educação; os desdobramentos nos 
temas adjacentes à resiliência, diversificando os 
modos de olhar a questão no ambiente escolar; 
as distintas possibilidades de compreensão 
do fenômeno advindas de distintos campos 
teóricos; e a defesa da escola como um espaço 
produtor da resiliência. 
PALAVRAS-CHAVE: Resiliência. Educação. 
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Publicação Científica. 

RESILIENCE AND EDUCATION: A OVERVIEW OF BRAZILIAN STUDIES

ABSTRACT: In times like the ones we live in today, when it is necessary to develop resilience 
to face crises and recognizing that school is a space for building resilience, this study aimed to 
identify Brazilian scientific publications that study the construct of resilience in the educational 
context, through a bibliographic survey, from 2014 to 2019. Keywords used to identify the 
productions on the subject: resilience and education; resilience and school; resilience and 
pupil; resilience and student; resilience and teacher; resilience and child; resilience and 
teenager; and resilience and education of young people and adults, from three databases: 
the Portal of journals of the Coordination for the Improvement of College Education Personnel 
(CAPES), the Scientific Electronic Library Online databases (SciELO) and BIREME. The 
analysis of the material revealed the quantitative evolution of the researches, showing a 
promising movement in the Education area; the developments in the themes adjacent to 
resilience, diversifying the ways of looking at the issue in the school environment; the different 
possibilities for understanding the phenomenon arising from different theoretical fields; and 
the vision of the school as a space that produces resilience.
KEYWORDS: Resilience. Education. Scientific Publication.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A literatura sobre o estudo da resiliência humana é unânime ao mencionar a 
familiaridade desse termo com as áreas da Física e da Engenharia, que a definem como 
“a propriedade que alguns corpos apresentam de retornar à forma original após serem 
submetidos a uma deformação elástica” (HOUAISS, 2020). Nessas áreas, a resiliência é 
relacionada à não deformação do material diante de diferentes pressões, temperatura, 
entre outras formas de interferência. Nas Ciências Humanas, são considerados múltiplos e 
complexos fatores e variáveis na conceituação de resiliência, uma vez que o ser humano, 
seu principal objeto de estudo, é complexo e dinâmico em sua constituição (YUNES, 2003). 
A versão atualizada do dicionário Houaiss (2020) traz, além do significado comumente 
utilizado para o termo resiliência, a “capacidade de se recobrar facilmente ou se adaptar 
à má sorte ou às mudanças”. 

Barlach (2005), comentando essa definição, discute dois aspectos: por um lado, o 
conceito de resiliência, entendida como capacidade do indivíduo de superar ou transcender 
o sofrimento em distintos contextos, parece tornar-se paulatinamente mais familiar, 
deixando de circular apenas nos meios acadêmicos, como indica sua incorporação pelo 
dicionário. Por outro lado, a definição apresentada simplifica um fenômeno rico, complexo 
e dinâmico, praticamente desconhecendo seu intricado processo de construção e a 
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constante busca para compreendê-lo.
Nas Ciências Humanas, e em especial na Psicologia e na Educação, a resiliência 

não é algo mensurável ou quantificável, mas indica a capacidade de enfrentamento diante 
de dificuldades encontradas. Está muito mais relacionada aos modos de lidar com as 
adversidades. Temática presente nas quatro últimas décadas de estudo, a resiliência 
tem sido tratada como uma conjunção de aspectos que favorecem o enfrentamento 
das adversidades próprias ao desenvolvimento humano e não como uma espécie de 
“blindagem” ou invencibilidade do sujeito diante dos riscos aos quais é submetido em suas 
distintas interações, ao longo do processo de desenvolvimento. Como afirma Cyrulnik 
(2015, p. 16): “a resiliência, o fato de se safar e de se tornar belo apesar de tudo, nada 
tem a ver com a invulnerabilidade, nem com o êxito social”. 

Em tempos como os atuais, de desestabilização social e perdas em todos os 
setores, é premente a necessidade de construção coletiva e individual de estratégias de 
enfrentamento às vulnerabilidades produzidas pela Pandemia da Covid-19. A sociedade 
civil, comunidade universitária, os diversos contextos escolares e formativos e os ambientes 
domésticos nos quais ocorre o desenvolvimento humano, estão desafiados a encontrar 
maneiras efetivas de combate ao que está posto e, nesse sentido, é pertinente discutir 
resiliência.  A reflexão apresentada neste capítulo intenciona promover reflexão sobre a 
temática da resiliência, por meio de um resgate de pesquisas e estudos que analisaram 
processos construtivos de resiliência, em contextos educacionais. Portanto, o objetivo 
deste capítulo é identificar nas publicações acadêmicas nacionais, no intervalo entre 2014 
e 2019, estudos científicos referentes ao tema da “resiliência e educação”.

2 | 	RESILIÊNCIA E EDUCAÇÃO 

O ambiente escolar além de promover conhecimento teórico, deve corroborar com 
interatividade entre pares, formação cidadã e socialização, como propõe a Lei de Diretrizes 
e ase (BRASIL, 2017). Torna-se, assim, um ambiente promotor de resiliência na medida 
em que são formadas redes de apoio (social, emocional e de informação) ao estudante 
(LIBÓRIO; KOLLER, 2009, DELL’AGLIO; KOLLER, 2011).

A resiliência se constitui na formação do indivíduo também na escola. Pode ser 
promovida através do desenvolvimento da autoeficácia, autoestima, socialização, 
autonomia, tomada de decisão, visão de mundo, protagonismo e relações de apego no 
estudante. Por isso, quando se prepara o aluno para enfrentar as adversidades da vida, 
se contribui para uma superação mais saudável em prováveis situações risco, tornando-o 
resiliente. (DELL’AGLIO; KOLLER, 2011).

De acordo com Cabral e Cyrulnik (2015), a escola promove ao estudante proteção, 
contribuindo com a autoestima, visão de mundo, tomada de decisão, comunicação, etc. 
Tais atributos podem minimizar consequências da exposição ao risco, pois aumentam 
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a variabilidade comportamental desse aluno e auxiliam em seu crescimento pessoal e 
adaptação. 

Portanto, a escola se torna um ambiente promotor de desenvolvimento humano 
quando propicia relações significativas com redes de apoio, noção de pertencimento, 
contribuindo, assim, no processo de resiliência do estudante (DELL’AGLIO; KOLLER; 
YUNES, 2011).

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

Para o desenvolvimento dessa investigação foi adotada pesquisa bibliográfica 
de caráter qualitativo.De acordo com Gil (1987), este tipo de pesquisa possibilita o 
agrupamento de informações dispersas no espaço, além de abarcar uma ampla gama de 
informações e dados que não seria possível em uma pesquisa direta ou de campo.  Para tal, 
realizou-se um levantamento das publicações científicas nacionais adotando como locus 
de busca desses estudos, o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e as bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde (BIREME).

Tomou-se como referência inicial o trabalho de Sakotani (2016) do qual foi possível 
compilar doze artigos publicados no período compreendido entre 2010 e 2013, relativos 
à área de educação que trataram da temática resiliência. No referido estudo, as autoras 
utilizaram as bases de dados já citadas, (CAPES, BIREME e SciELO Br), priorizando 
artigos qualificados no Qualis Capes como A (A1 e A2), de acordo com a qualificação 
Qualis 2017-2020. 

Após leitura e fichamento de todo material selecionado, foi feita uma categorização, 
que segundo Franco (2003, p. 51), consiste em uma “operação de classificação de 
elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação seguida de um reagrupamento 
baseado em analogias, a partir de critérios definidos”.

O tema “resiliência” é amplo. Além da área da educação, também foram identificados 
artigos relacionados ao tema na área da Saúde e Psicologia. Observou-se que diversos 
trabalhos tinham pontos de convergência entre estas distintas áreas de atuação, o que 
torna difícil definir com segurança se o artigo trata da área da saúde ou psicologia. Utilizou-
se então como critério para enquadrá-lo, o tipo de periódico no qual fora publicado. Se 
o periódico é da área da saúde, o artigo foi classificado como da área da saúde, se o 
periódico é da área da psicologia, o artigo assim foi classificado.

Na área da saúde foram encontrados 42 artigos envolvendo as seguintes temáticas: 
resiliência e saúde; resiliência e câncer; resiliência e enfermagem; resiliência e pacientes; 
e resiliência e enfermo.

Na área da psicologia foram encontrados 58 artigos cujas temáticas abarcaram:  



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 7 Capítulo 2 15

resiliência e psicologia; resiliência e violência; resiliência e fatores de risco; resiliência e 
família; resiliência e fatores protetivos; resiliência em vítimas de abuso sexual, resiliência 
e vulnerabilidade e resiliência e moradores de rua.

 Intencionou-se apresentar as publicações posteriores ao estudo de Sakotani (2016), 
assim, o ano de 2014 foi tomado como ponto de partida para realizar buscas de publicações 
científicas sobre a mesma temática e nas mesmas bases consultadas naquele estudo, 
respeitando a continuidade das divulgações dos estudos. Foram identificados dezenove 
trabalhos sobre o tema resiliência e educação, publicados entre 2014 e 2019. Também 
optamos por utilizar os mesmos descritores que Sakotani (2016): resiliência e educação; 
resiliência e escola; resiliência e aluno; resiliência e estudante; resiliência e professor; 
resiliência e criança; resiliência e adolescente e ainda, resiliência e educação de jovens 
e adultos.

Após os procedimentos de leitura e análise de conteúdo, foi possível criar  duas 
categorias analíticas referentes às relações entre resiliência e educação que serão 
apresentadas a seguir. 

4 | 	ANÁLISE DA PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA SOBRE EDUCAÇÃO E RESILIÊNCIA 

Categoria 1- Escola como espaço promotor de resiliência

Nessa primeira categoria foram encontradas 16 pesquisas que enfatizam o papel da 
escola como promotora da resiliência, conforme indicadas no quadro abaixo e comentadas 
a seguir. 

Escola como Espaço Promotor de Resiliência
  Título Referência

2014

1
Atribuições de causalidade 
para o desempenho escolar 
e resiliência em estudantes

GARCIA, Natália Rodovalho; BORUCHOVITCH, Evely. Atribuições 
de causalidade para o desempenho escolar e resiliência em 
estudantes. Psico-usf, [s.l.], v. 19, n. 2, p. 277-286, ago. 
2014. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/1413-
82712014019002003. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1413-82712014000200010&lng=en&nrm
=iso. Acesso em: 04 maio 2020.

2
Resiliência educacional 
e construção do 
conhecimento

SOUSA, Carolina Silva; GUERREIRO, António. Resiliência 
educacional e construção do conhecimento. Educação (UFSM), 
Santa Maria, p. 567-576, nov. 2014. ISSN 1984-6444. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsm.br/reveducacao/article/view/14343>. Acesso 
em: 04 maio 2020. doi:http://dx.doi.org/10.5902/1984644414343.

3
Resiliência e Educação: 
Aportes Teórico-Práticos 
para a Docência

DA CONCEIÇÃO LETTNIN, Carla et al. Resiliência e Educação: 
aportes teórico-práticos para a docência. Revista Contrapontos, 
Itajaí, SC., v. 14, n. 2, p. 322-338, jul. 2014. ISSN 1984-7114. 
Disponível em: <https://siaiap32.univali.br/seer/index.php/rc/article/
view/4756>. Acesso em: 04 maio 2020. doi:http://dx.doi.org/10.14210/
contrapontos.v14n2.p322-338.
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4

Indicadores de resiliência 
na sala de apoio à 
aprendizagem: aspectos 
socioafetivos no jogo Set 
Game

CARVALHO, Luciana Ramos Rodrigues de; OLIVEIRA, 
Francismara Neves de. Indicadores de resiliência na sala de apoio 
à aprendizagem. Ciências & Cognição: aspectos socioafetivos no 
jogo Set Game, Rio de Janeiro, v. 19, n. 3, p. 511-530, 01 dez. 2014. 
Disponível em: http://www.cienciasecognicao.org/revista/index.php/
cec/article/view/903/pdf_39. Acesso em: 04 maio 2020.

2015

5
Prevenção da violência 
através da resiliência dos 
alunos

MATOS, F. et al. Prevenção da Violência Através da Resiliência dos 
Alunos. Psicologia, Saúde & Doença, [s.l.], v. 16, n. 1, p. 35-43, mar. 
2015. Sociedad Portuguesa de Psicologia da Saúde. http://dx.doi.
org/10.15309/15psd160105. Disponível em: http://www.scielo.mec.
pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1645-00862015000100005. 
Acesso em: 04 maio 2020.

6

Resiliência e Processos 
Protetivos de Adolescentes 
com Deficiência 
Física e Surdez Incluídos 
em Escolas Regulares

LIBÓRIO, Renata Maria Coimbra et al. Resiliência e Processos 
Protetivos de Adolescentes com Deficiência Física e Surdez Incluídos 
em Escolas Regulares. Revista Brasileira de Educação Especial, 
[s.l.], v. 21, n. 2, p. 185-198, jun. 2015. FapUNIFESP (SciELO). http://
dx.doi.org/10.1590/s1413-65382115000200002. Disponível em: https://
www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-65382015000200185&script=sci_
abstract&tlng=pt. Acesso em: 04 maio 2020.

7

Imagem corporal, 
trauma e resiliência: 
reflexões sobre o 
papel do professor 
de Educação Física

NEVES, Angela Nogueira; HIRATA, Karina Mayumi; TAVARES, 
Maria da Consolação Gomes Cunha Fernandes. Imagem corporal, 
trauma e resiliência: reflexões sobre o papel do professor de 
educação física: reflexões sobre o papel do professor de Educação 
Física. Psicologia Escolar e Educacional, [S.l.], v. 19, n. 1, p. 97-
104, abr. 2015. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/2175-
3539/2015/0191805. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1413-85572015000100097&lang=pt. 
Acesso em: 04 maio 2020.

2018

8

Educação Ambiental 
Escolar: resiliência das 
crianças frente à 
reprovação nos anos 
iniciais

SILVA, Marcia Soares da. Educação Ambiental Escolar: resiliência 
das crianças frente à reprovação nos anos iniciais: resiliência das 
crianças frente à reprovação nos anos iniciais. Relacult - Revista 
Latino-americana de Estudos em Cultura e Sociedade, [s.l.], v. 4, p. 
1-15, 26 nov. 2018. Centro Latino-Americano de Estudos em Cultura 
- CLAEC. http://dx.doi.org/10.23899/relacult.v4i0.966. Disponível em: 
http://periodicos.claec.org/index.php/relacult/article/view/966. Acesso 
em: 04 maio 2020

9

A escola promotora de 
processos-chave de 
resiliência em famílias 
organizadas em modelos 
não convencionais

OLIVEIRA JUNIOR, Isaias Batista de. A escola promotora de 
processos-chave de resiliência em famílias organizadas em 
modelos não convencionais. Psicol. educ., São Paulo, n. 46, p. 93-
101, Junho 2018. Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1414-69752018000100010&lng=en&nrm
=iso>. Acesso em: 04 maio 2020

10

Intervenções 
psicoeducacionais 
positivas para promoção 
de resiliência: o profissional 
da educação como tutor do 
desenvolvimento

YUNES, Maria Angela Mattar; FERNANDES, Grazielli; 
WESCHENFELDER, Gelson Vanderlei. Intervenções 
psicoeducacionais positivas para promoção de resiliência: o 
profissional da educação como tutor de desenvolvimento: o 
profissional da educação como tutor de desenvolvimento. Educação, 
[s.l.], v. 41, n. 1, p. 83-92, 29 maio 2018. EDIPUCRS. http://
dx.doi.org/10.15448/1981-2582.2018.1.29766. Disponível em: 
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/article/
view/29766/16850. Acesso em: 04 maio 2020.

11
A importância 
da resiliência na educação 
inclusiva

FARIAS, Mônica Lilian de; ARAÚJO, Karolina Lima dos Santos; 
CHAVES, Ana Lúcia Galvão Leal. A importância da resiliência na 
educação inclusiva. Horizontes - Revista de Educacão, [s.l.], v. 
6, n. 12, p. 33-45, 30 dez. 2018. Universidade Federal de Grande 
Dourados. http://dx.doi.org/10.30612/hre.v6i12.8470. Disponível em: 
http://ojs.ufgd.edu.br/index.php/horizontes/article/view/8470/5106. 
Acesso em: 04 maio 2020
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12

Mecanismos Promotores e 
Dificultadores da Resiliência 
Acadêmica: concepção de 
profissionais da educação: 
Concepção de Profissionais 
da Educação

BENETTI, Idonézia Collodel et al. Mecanismos Promotores e 
Dificultadores da Resiliência Acadêmica: concepção de profissionais 
da educação: Concepção de Profissionais da Educação. Revista 
Subjetividades, [s.l.], v. 18, n. 3, p. 115-128, 26 fev. 2018. Fundação 
Edson Queiroz. http://dx.doi.org/10.5020/23590777.rs.v18i3.7142. 
Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S2359-07692018000300010. Acesso em: 04 maio 2020

2019

13

Bullying escolar e os 
processos 
de resiliência em-si sob a 
ótica da teoria histórico-
cultural

FRANCISCO, Marcos Vinicius; COIMBRA, Renata Maria. Bullying 
escolar e os processos de resiliência em-si sob a ótica da teoria 
histórico-cultural. Etd - Educação Temática Digital, [s.l.], v. 21, n. 
1, p. 145-163, 8 jan. 2019. Universidade Estadual de Campinas. 
http://dx.doi.org/10.20396/etd.v21i1.8651418. Disponível em: https://
periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/8651418. 
Acesso em: 04 maio 2020.

14

Enfrentamentos e 
silenciamentos dos 
professores iniciantes 
na carreira universitária: 
um estudo com duas 
instituições públicas do rio 
grande do sul: um estudo 
com duas instituições 
públicas do Rio Grande do 
Sul

WIEBUSCH, Andressa; COFFERRI, Fernanda Fátima; TAUCHEN, 
Gionara. Enfrentamentos e silenciamentos dos professores iniciantes 
na carreira universitária: um estudo com duas instituições públicas do 
rio grande do sul: um estudo com duas instituições públicas do Rio 
Grande do Sul. Educação, [s.l.], v. 42, n. 3, p. 514-534, 31 dez. 2019. 
EDIPUCRS. http://dx.doi.org/10.15448/1981-2582.2019.3.30124. 
Disponível em: http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/faced/
article/view/30124/19295. Acesso em: 04 maio 2020.

15

Significações do professor 
e indicadores de 
resiliência em estudantes 
com dificuldades de 
aprendizagem em 
matemática

OLIVEIRA, Francismara Neves de; BIANCHINI, Luciane Guimarães 
Batistella; REIS, Leandro Augusto dos. Significações do professor 
e indicadores de resiliência em estudantes com dificuldades de 
aprendizagem em matemática. Etd - Educação Temática Digital, 
[s.l.], v. 21, n. 2, p. 416-434, 30 abr. 2019. Universidade Estadual de 
Campinas. http://dx.doi.org/10.20396/etd.v21i2.8648127. Disponível 
em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/
view/8648127. Acesso em: 04 maio 2020

16

A influência das ações de 
inclusão nos processos 
de resiliência de alunos 
da Educação Especial

YANAGA, Thais Watakabe; COIMBRA, Renata Maria. A influência 
das ações de inclusão nos processos de resiliência de alunos da 
Educação Especial. Revista Educação Especial, [s.l.], v. 32, p. 1-34, 
5 jun. 2019. Universidade Federal de Santa Maria. http://dx.doi.
org/10.5902/1984686x33589. Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/
educacaoespecial/article/view/33589. Acesso em: 04 maio 2020.

Quadro 1 – Ano de publicação, Título do artigo e Referência 
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

No ano de 2014 houve quatro publicações. Garcia e Boruchovitch (2014), a primeira 
pesquisa que destacamos, analisaram as atribuições de causalidade para o sucesso 
e para o fracasso escolar e a resiliência em estudantes do ensino fundamental, bem 
como verificaram se existem relações entre esses construtos. Participaram do estudo 275 
alunos do 5º ao 9º ano.  Os estudantes relataram atribuir causas internas e controláveis 
ao desempenho escolar, para ambas as situações de sucesso e fracasso, e reportaram 
as características principais da resiliência. 

Souza e Guerreiro (2014) por sua vez, debruçaram-se sobre a resiliência acadêmica, 
com ênfase na construção progressiva da comunicação matemática, em aulas dos primeiros 
anos de escolaridade.  Os pesquisadores partiram dos relacionamentos interpessoais, da 
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empatia, das competências sociais e do senso de pertença a um grupo na interface com a 
resiliência social e a emocional, destacaram  a importância das experiências positivas ao 
gerarem sentimentos de autoeficácia, de autoestima e de sucesso acadêmico, por parte 
de alunos e de professores.

Para Da Conceição Lettnin et al. (2014), o terceiro estudo que apresentamos, a 
resiliência vem sendo entendida como a capacidade do sujeito de superação das 
adversidades de forma positiva. Portanto, ela se faz necessária no meio educacional, 
pois favorece a promoção da saúde mental e emocional do professor, possibilitando a 
este experienciar bem-estar na profissão, e criar um ambiente de ensino favorável à 
aprendizagem de seus alunos.

A pesquisa de Carvalho e Oliveira (2014), quarto estudo trata dos aspectos 
socioafetivos, indicadores de resiliência, em alunos frequentadores da Sala de Apoio à 
Aprendizagem (contraturno escolar). O estudo destaca que a promoção da resiliência 
pode resultar no estabelecimento de redes protetivas entre a família e a escola. 

O quinto estudo, de Matos et al. (2015) o  artigo teve como objetivo analisar a 
influência da resiliência no que diz respeito a violência entre pares, em alunos do 2º e 3º 
ciclo de escolaridade. A partir dos instrumentos aplicados, verificou-se que a resiliência 
inibe a violência entre pares. Maior resiliência corresponde a menos violência, de modo 
que a utilização de estratégias que promovam a resiliência deve ser uma prioridade da 
educação. 

A sexta pesquisa apresentada foi realizada por Libório et al. (2015). Ao trabalharem 
com sujeitos portadores de deficiência física e surdez, identificaram diversos aspectos 
relativos aos processos de resiliência dos participantes.Os autores indicaram a 
necessidade de trabalhar em prol do fortalecimento dos adolescentes com deficiência e 
de auxiliá-los na promoção de seu caminho em direção à inclusão escolar e social, por 
meio de reflexões sobre o lugar ocupado pela escola em sua vida, o que pode favorecer 
os processos de resiliência.

Neves et al. (2015), sétima pesquisa enquadrada nesta categoria, aponta o professor 
de Educação Física como um tutor de resiliência por excelência. Os autores apontaram 
argumentos que preconizam o exercício físico e as experiências corporais como fontes 
de compensação longitudinal para lacunas na identidade corporal e a vinculação positiva 
com o professor atuando nessa construção.

Os anos de 2016 e 2017 não foram contemplados com estudos e, em 2018 aparecem 
cinco artigos. Segundo Silva (2018), o oitavo estudo que destacamos, a resiliência é um 
processo desenvolvido no e com o ambiente/escola e os seres humanos, ao suportar e 
superar as situações de risco, de tensão, de dificuldades, de pressões. Ressaltou em 
seu estudo as crianças como protagonistas e destacou o olhar ecológico delas frente 
à reprovação escolar, mostrando que a realidade não está presente nas avaliações já 
que consideram a aptidão das habilidades e não o real conhecimento. Os resultados 
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evidenciaram que os participantes tinham sensibilidade aos saberes ambientais, um olhar 
mais compreensivo diante das distintas situações que ocorreram em suas vidas e ao seu 
redor, o que favorecia mais resiliência.

Oliveira Junior (2018) nono estudo em destaque, considera que a relação estabelecida 
entre família e escola deva ser de continuidade e constituída na intersecção entre os 
distintos contextos, com os quais o sujeito estabelece relações, para que seja capaz de 
se sobressair ao advento estressor, mediante uma rede de apoio, do qual a escola é elo 
indispensável. O autor concluiu que a escola necessita adotar estratégias que promovam 
os processos-chave da resiliência. 

Yunes, Fernandes e Weschenfelder (2018), décimo artigo encontrado, proporciona 
reflexões sobre o papel dos educadores em iniciativas de intervenções positivas nas 
situações caracterizadas por riscos psicossociais. Argumenta-se que o olhar apreciativo 
e otimista do profissional educador em contextos de vulnerabilidade requer práticas de 
bons tratos e de tutoria de resiliência que configuram padrões de relações profissionais 
respeitosas e solidárias. Estas podem ser preventivas de ambientes socialmente tóxicos e 
auxiliar na proteção e prevenção das inúmeras ameaças ao desenvolvimento humano de 
crianças, adolescentes e de suas famílias. São apresentados dois exemplos de práticas 
de intervenção positiva no contexto escolar e seus respectivos resultados.

Farias et al. (2018), o décimo primeiro destaque que fazemos nesta relação entre 
resiliência e educação, discutiu a compreensão do conceito de resiliência para 6 professores 
que atuam com alunos com necessidades educativas específicas. Foi identificado que 
esses docentes desconhecem as palavras que estão mais ligadas à resiliência e que 
apenas um dos participantes revelou ser de importância o exercício da resiliência para 
a educação inclusiva, o que confirma a necessidade de realizar formações específicas 
sobre o assunto. Elas consideraram indispensável que os professores que atuam na 
educação de alunos com necessidades educativas específicas tenham um conhecimento 
sobre resiliência. 

O décimo segundo estudo, de Beneti et al. (2018), trouxe uma reflexão à reversa, 
sobre resiliência. Enfatizou que a escola pode ser fonte de risco e impedir processos 
de resiliência. Investigou a percepção de profissionais da educação sobre mecanismos 
promotores e fatores que dificultam a resiliência acadêmica. Os autores constataram que 
o enriquecimento dos vínculos entre os professores e alunos pode proporcionar o ensino 
de habilidades para a vida e oferecer oportunidade de ações significativas. 

Existem quatro artigos apresentados no ano de 2019. A décima terceira pesquisa 
destacada, de Francisco e Coimbra (2019), realizada em contextos nos quais jovens 
eram expostos ao bullying, concluiu que as medidas conduzidas por sua instituição de 
ensino, conduziu os sujeitos ao enfrentamento do bullying por meio da resiliência em si, 
desenvolvida na relação dialética entre mecanismos mediadores de risco e proteção.

A décima quarta pesquisa trouxe um alerta sobre a importância da formação de 
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professores. Wiebusch et al. (2019) evidenciaram que os professores se sentem 
inseguros no desenvolvimento das atividades de ensino, pressionados pelas demandas 
da produção científica e inaptos para atuarem na gestão universitária. Para lidar com os 
cenários desafiadores, os professores precisam desenvolver estratégias resilientes, como 
o desenvolvimento da autoestima, o diálogo com colegas e a reflexão sobre a prática 
docente, e assim também levar a escola a promover a resiliência dos alunos. 

O estudo de Oliveira, Bianchini e Reis (2019), décima quinta pesquisa em destaque, 
ressaltam  a importância dos espaços de apoio à aprendizagem como possibilidade de 
construção da resiliência em escolares, de interações dinâmicas e recíprocas, por meio 
das quais os processos de proteção podem ser produzidos mesmo diante de fatores de 
risco.

O décimo sexto estudo que essa categoria apresenta é o de Yanaga e Coimbra (2019) 
que afirmam que a inclusão é um processo que valoriza as diferenças. Buscaram analisar 
como as ações de inclusão se articulam com processos de resiliência em adolescentes 
e jovens da Educação Especial. Ao entrevistar jovens em processos de resiliência, 
observaram que poucas ações de inclusão eram desenvolvidas institucionalmente, pois 
a maioria das ações era realizada por iniciativa própria dos professores e da equipe 
pedagógica. Porém, por meio dessas ações, a maioria dos alunos da Educação Especial 
se sentiam incluídos, indicando que tais ações estavam favorecendo processos de 
resiliência, atuando como ações protetivas.

Categoria 2 – Resiliência e Família

Resiliência e Família

  Título Referência

2015

1
Envelhecimento e 
Educação para Resiliência no 
Idoso

SOUSA, Carolina Silva; RODRÍGUEZ-MIRANDA, Francisco P. 
Envelhecimento e Educação para Resiliência no Idoso. Educação 
& Realidade, [s.l.], v. 40, n. 1, p. 33-51, mar. 2015. FapUNIFESP 
(SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/2175-623645562. 
Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S2175-
62362015000100033&script=sci_abstract&tlng=pt. Acesso em: 04 
maio 2020.

2016

2

Resiliência e Fracasso Escolar: 
Uma Análise dos Fatores de 
Risco e Proteção Presentes 
nas Famílias e Escolas 
Capazes de Interferir no 
Processo de Aprendizagem

DO CARMO, Paula Knychala; SILVA DE BARROS FIGUEIREDO, 
Verônica Cristina de Almeida e. Resiliência e Fracasso Escolar: Uma 
Análise dos Fatores de Risco e Proteção Presentes Nas Famílias e 
Escolas Capazes de Interferir no Processo de Aprendizagem. e-hum, 
[S.l.], v. 8, n. 2, p. 27-36, abr. 2016. ISSN 1984-767X. Disponível em: 
<https://revistas.unibh.br/dchla/article/view/1625>. Acesso em: 04 
maio 2020.
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2018

3
Resiliência Familiar: o olhar 
de professores sobre famílias 
pobres

MATOS, Larissa Araújo et al. Resiliência Familiar: o olhar de 
professores sobre famílias pobres: o olhar de professores sobre 
famílias pobres. Psicologia Escolar e Educacional, [s.l.], v. 22, 
n. 3, p. 493-501, dez. 2018. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.
org/10.1590/2175-35392018038602. Disponível em: http://www.scielo.
br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-85572018000300493&lng
=en&nrm=iso. Acesso em: 04 maio 2020.

Quadro 2 – Ano de publicação, Título do artigo e Referência 
Fonte: As próprias autoras (2020).

Enquadram-se nesta categoria 3 artigos que mostraram fatores de risco e proteção 
presentes na relação entre família e escola e são apresentados no quadro a seguir e 
posteriormente comentados.

Para Souza e Miranda (2015) existe interface entre a velhice e a educação para a 
resiliência do adulto como preparação para a terceira idade.  É necessário consolidar a 
relação familiar e escolar visando a superação de dificuldades inerentes ao ato educativo 
e ao relacionamento entre os idosos e seus familiares. 

Carmo e Silva de Barros Figueiredo (2016) afirmam que um ambiente de proteção 
pode ser favorável, não apenas para um bom desempenho escolar, como também para 
o desenvolvimento de características de resiliência. Desse modo, verificou-se que para 
o aluno desenvolver características de resiliência é imprescindível a criação de redes 
de apoio e proteção, sendo justamente a família e a escola as principais instituições a 
que o aluno pode recorrer. Não restam dúvidas de que o trabalho em concordância entre 
essas duas instâncias educativas torna-se primordial, sendo que família e escola podem 
funcionar uma como a extensão da outra, não só no processo educativo como também 
no protetivo.

Matos et al. (2018) em sua pesquisa, descrevem a resiliência familiar do ponto de vista 
de onze professores do 1º ao 5º ano da rede pública de Belém -Pará, sobre alunos cujas 
famílias são de baixa renda. Eles apontam que os professores tendem a ter uma percepção 
negativa e pessimista sobre as possibilidades de sucesso acadêmico e resiliência dessas 
crianças. Possuem uma visão estereotipada de família, uma perspectiva estigmatizada 
sobre pobreza e dos benefícios sociais aos quais estas famílias têm acesso.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O levantamento bibliográfico realizado apresentou importantes possibilidades de 
reflexão: a evolução quantitativa das pesquisas, revelando um movimento promissor na 
área de Educação, quanto na produção científica acerca da resiliência; os desdobramentos 
nos temas adjacentes à resiliência, diversificando os modos de olhar a questão no 
ambiente escolar; as distintas possibilidades de compreensão do fenômeno advindas de 
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distintos campos teóricos; e a defesa da escola como um espaço produtor da resiliência.
Realizar essa busca e encontrar o lugar da escola nas discussões acerca da 

resiliência solidificou nossa intenção de estudo, pois, no recorte que realizamos, a 
escola é compreendida como lugar que pode tanto oferecer risco quanto proteção aos 
envolvidos, bem como pode desencadear processos de prevenção e de intervenção que 
venham a resultar em formas mais resilientes de enfrentamento das demandas relativas 
à aprendizagem escolar. 

Observamos que a maioria dos trabalhos revelou a escola e as práticas pedagógicas 
como possibilidades de promover os fatores protetivos, pelo fato de reunir diversas 
crianças de diferentes idades, convivência, e por passarem muito tempo e muitos anos 
nas escolas. Demonstrou ainda que os aspectos cognitivos, afetivos e sociais envolvidos 
nas situações de aprendizagem escolar são relacionados a tais fatores, tanto no que 
concerne ao risco quanto à proteção. 

Destaca-se também nas pesquisas a importância do relacionamento que os 
professores estabelecem com seus alunos, que pode ser permeado por respeito, apoio, 
escuta, incentivo e afeto, que podem promover resiliência.

Na leitura atenta destes artigos, é possível encontrar muitas informações sobre como 
a escola e a família podem ser promotoras de resiliência, bem como quanto é importante 
que os professores tenham eles mesmos, espaço para construção de resiliência e então se 
torne possível auxiliar na promoção de resiliência no contexto educacional. Há importantes 
sugestões sobre como os professores podem promover resiliência dos alunos e familiares 
e como deve ser a relação entre as pessoas e do ambiente escolar.

Nesse sentido, as práticas educativas devem ser analisadas e sugerem pesquisas 
que revelem possibilidades de construção da resiliência no espaço escolar. A escola, como 
ambiente construtivo, de interações dinâmicas e recíprocas, pode se constituir produtora 
de risco e de proteção. A clareza, quanto ao papel social da escola, pode permitir a 
intencionalidade da prática educativa, visando à promoção da resiliência e enfrentamento 
aos riscos. 
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